
Em Brasília o I I I  Congresso Ibero-Americano 
de M unicípios

D i v u l g o u  o  « O  Jornal» em seu número de 31  de maio do corrente ano, 
uma nota através da qual informa o Deputado Federal L o u r i v a l  B a t is t a  

que será realizado no Brasil, preferencialmente em B r a s í l ia ,  o próximo 
Congresso Ibero-Americano de Municípios (III) .

Apresentamo-la a nossos leitores por conter também interessantes apre­
ciações do referido Deputado ao recente Congresso (II), em Lisboa, e por 
atestar a receptividade por parte do povo português aos nossos empreendi­
mentos, especialmente a nova capital.

O próximo Congresso Hispano-Luso-Americano-Filipino de Municípios 
será realizado no Brasil, preferencialmente na cidade de Brasília, de acôrdo 
com resolução tomada pela unanimidade das delegações presentes ao II Con­
gresso Ibero-Americano, que acaba de reunir-se em Lisboa.

Esta a informação prestada a «O Jornal» pelo deputado federal por 
Sergipe, Sr. L o u r i v a l  B a t is t a , que representou no conclave a Câmara dos 
Deputados, integrando a delegação do Brasil.

GENTILEZAS
— Trouxemos de nossa viagem — disse-nos o Deputado L o u r i v a l  

B a t is t a  — a melhor das impressões, tantas foram as gentilezas e atenções 
com que nos acolheram o povo e as autoridades lusas, tendo à frente o briga­
deiro- F r a n ç a  B o r g e s , presidente da Câmara Municipal de Lisboa. Pela 
quinta vez visito a capital portuguêsa, e confesso que encontrei novos motivos 
para admirar os nossos irmãos de além-mar, não apenas pelo progresso 
urbanístico de Lisboa, mas principalmente, pelo carinho e hospitalidade com 
que tratam os brasileiros.

— Ao têrmos conhecimento de que o ex-ministro e ex-governador da 
Bahia, Sr. A n t ô n i o  B a l b i n o , se encontrava em Lisboa, convidamo-lo para 
integrar a nossa delegação, e isso decerto contribuiu para aumentaer a 
simpatia que já nos envolvia. Aliás, juntamente com o Sr. A n t ô n i o  B a l b i n o  

fomos recebidos pelo ministro M a r c e l o s  M a t ia s , dos Negócios Exteriores 
de Portugal, com quem mantivemos cordial palestra.

t e m a s  d e b a t id o s

Durante o Congresso, foram debatidos temas da maior imDortância para 
as administrações municipais, cujas conclusões foram votadas pelo plenário. 
As moções aprovadas serão levadas através das delegações, aos seus res­
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pectivos países, para eventual transformação em lei, pelas casas legislativas 
locais.

Entre as teses discutidas, segundo informa o Sr. L o u r i v a l  B a t is t a , 

destacaram-se as referentes ao direito municipal, ao ordenamento urbanístico, 
ao intercâmbio municipal entre os países hispano-luso-americanos e à 
formação e seleção dos funcionários da administração local.

— Esta última tese — acrescentou — foi relatada pelo delegado brasileiro 
professor M a n o e l  C a e t a n o  B a n d e ir a  d e  M e l l o , do D .A .S .P . ,  que logrou 
os maiores elogios. Eram unânimes as manifestações de aplausos à maneira 
inteligente e concreta que o nosso delegado imprimiu ao seu trabalho. O 
professor M a n o e l  C a e t a n o  conquisteou, ainda, grande êxito, profreindo 
um belíssimo discurso em Coimbra.

BRASÍLIA

Disse o Deputado L o u r i v a l  B a t is t a  que é  verdadeiramente impres­
sionante o conceito em que é tido o Brasil em Portugal. Todos querem saber 
dos nossos progressos, como se fôsse o Brasil uma verdadeira «terra da 
promissão». Particularmente Brasília era objeto da curiosidade geral dos 
delegados estrangeiros.

—  fisse fato — aduziu — ficou cabalmente demonstrado quando o 
Conde de M a y a l d e , alcaide de Madri, apresentou proposta no sentido de 
que o próximo Congresso se realizasse no Brasil. A sugestão foi acolhida 
pela unanimidade das delegações, que manifestaram, ainda, preferência pela 
cidade de Brasília, para local do conclave.

e s p í r it o  r e l ig io s o

Após salientar que todos os brasileiros voltaram cativos pela hospitali­
dade do povo português, e impressionados pelo prestígio que o nosso país 
desfruta em Portugal, concluiu o Deputado L o u r i v a l  B a t is t a :

__ Tivemos oportunidade, também, de assistir à inauguração do monu­
mento ac Cristo Redentor. Foi um espetáculo inesquecível, que pôs em 
relêvo o espírito religioso do povo de Portugal, a cujos ?entimeutos sc 
irmanaram os brasileiros, através da presença do nosso Cardeal D. J a y m e  

d e  B a r r o s  C â m a r a .


